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RESUMO 

O morango é um pseudofruto muito consumido devido as suas qualidades nutricionais, 

esse fruto está sujeito ao aparecimento de fungos, cerca de 40 % é perdido isso é 

decorrente de falhas na pós colheita e comercialização. Dentre as alternativas utilizadas 

para minimizar essas perdas é o emprego da radiação UV uma tecnologia recente e 

econômica, ela permite modificar o DNA do microrganismo diminuindo sua ação no 

alimento. No emprego dessa tecnologia é utilizado lâmpadas de mercúrio, que podem 

ser tóxicas, em comparação com as lâmpadas de LED apresenta desvantagem, pois 

estas não são tóxicas e podem emitir radiação em vários ângulos do alimento. O 

objetivo do trabalho foi tratar morangos a partir da tecnologia de radiação UV - C com 

lâmpadas de LED com o princípio de aumentar a vida de prateleira e minimizar a 

deterioração fúngica. A metodologia foi feita através do tratamento dos morangos por 

dois comprimentos de onda T1 265 e T2 280 nm em intensidade máxima por 10 

minutos em comparação com a amostra C controle que não foi irradiada, eles foram 

armazenados em estufa BOD em temperatura de 25 ° C, para contagem de bolores e 

verificação de vida de prateleira. O que apresentou melhores resultados foi o T2 280 

nm, obteve um tempo de vida de 11 dias e 2,0 x 10 UFC/ g. Essa tecnologia se mostrou 

eficaz em morangos pois em comparação com as amostras não irradiadas apresentou 9 

dias de diferença com a amostra T2, que mostrou resultados positivos. 

 

Palavras-chave: Irradiados, tecnologia, morango, vida de prateleira, contagem de 

bolores. 

 

ABSTRACT 

The strawberry is a pseudofruit widely consumed due to its nutritional qualities, this 

fruit is subject to the appearance of fungi, about 40% is lost, this is due to failures in 

post-harvest and commercialization. Among the alternatives used to minimize these 

losses is the use of UV radiation, a recent and economical technology, it allows to 

modify the DNA of the microorganism, reducing its action in the food. In the use of 

this technology, mercury lamps are used, which can be toxic, compared to LED lamps, 

it has a disadvantage, as they are non-toxic and can emit radiation in various angles of 

the food. The objective of the work was to treat strawberries using UV - C radiation 

technology with LED lamps with the principle of increasing the shelf life and 

minimizing fungal deterioration. The methodology was carried out by treating 

strawberries for two wavelengths T1 265 and T2 280 nm at maximum intensity for 10 

minutes in comparison with the control sample C that was not irradiated, they were 

stored in a BOD oven at a temperature of 25 ° C for mold counting and shelf life 

verification. The T2 280 nm showed the best results, with a lifetime of 11 days and 2.0 

x 10 CFU / g. This technology was shown to be effective in strawberries because in 
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comparison with the non-irradiated samples it showed 9 days difference with the T2 

sample, which showed positive results. 

 

Keywords: Irradiated, technology, strawberry, shelf life, mold count. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O morango da espécie (Fragaria X ananassa Duch) tem a sua origem na América 

do Norte e Chile, é um pseudofruto apreciado por todos conforme suas qualidades 

nutricionais e pode ser consumido processado ou in natura (REICHERT & MADAIL, 

2003). O cultivar San Andreas é resultante do cruzamento de Albion e uma seleção, pela 

Universidade de Califórnia (Davis) EUA. Apresenta frutos grandes, cor vermelha e peso 

aproximadamente 31,6 g (ANTUNES, 2014). 

O crescimento de fungos na pós colheita, estocagem e transportes de hortaliças 

processadas, geram muitos prejuízos economicamente. O fungo Botrytis cinerea Pers. 

está presente em frutas e vegetais, ocasionando muitas perdas. Em especial, no morango 

há o aparecimento de um mofo acinzentado (MARQUENIE et al., 2002). 

Tendo em vista que o morango é uma fruta muito consumida por brasileiros, o 

mesmo requer muitos cuidados para chegar até a mesa do consumidor por ser perecível. 

Cerca de 40% é perdido na pós-colheita devido a falhas na manipulação, estocagem e 

comercialização. Algumas alterações no morango surgem como consequência dessas 

falhas, modificando as propriedades físico-químicas, resultado do surgimento de micro-

organismos. Desta maneira, é imprescindível o uso de tecnologias que possam contribuir 

como suporte na pós-colheita da fruta (PONCE et al., 2009; COPETTI, 2010; SILVA, 

2010).  

Dentre as alternativas utilizadas para a manutenção de morangos está a radiação 

UV, que age sobre os microrganismos inibindo o seu desenvolvimento devido à ação 

sobre o DNA (TRAN & FARID, 2004). A Radiação UV está estabelecida em uma faixa 

de 100 a 400 nm, sendo que a radiação UV-C enquadrada na ultravioleta curta, dentre 

200 a 280 nm (ARENAS, 2014).  

O método de radiação UV-C tem como princípio a diminuição das infecções que 

ocorrem no decorrer da estocagem pós-colheita, sendo uma tecnologia atual e 

ecologicamente adequada (VICENTE et al., 2005; POMBO et al., 2011). 

A radiação UV normalmente é fornecida por lâmpadas de mercúrio que 
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possibilitam a emissão de luz (em baixa pressão) com apenas um comprimento de onda 

ou em comprimentos de ondas paralelos (em pressão média). Este modelo apresenta 

desvantagem em comparação à radiação UV emitida por lâmpadas de LED, pois estas 

permitem versatilidade de projeto por apresentar tamanho pequeno podendo desta forma, 

ser colocada em vários ângulos do protótipo (SHUR & GASKA, 2008), além de possuir 

um prazo de vida maior e não apresentar substâncias tóxicas aparentes capazes de ser 

liberadas após rupturas (BOWKER et al., 2011). 

O objetivo deste trabalho foi usar a tecnologia de radiação UV-C a partir de 

lâmpadas de LED para o tratamento de morangos visando reduzir a deterioração fúngica 

e aumentar a vida de prateleira.   

 

2 METODOLOGIA 

2.1. AMOSTRAS 

Foram utilizados morangos da espécie (Fragaria X ananassa Duch.), variedade 

San Andreas produzidos na região de Campo Mourão, Pr.  

 

2.2 MEIOS DE CULTURA 

Ágar batata dextrose para o cultivo de bolores e água peptonada 0,1% para 

diluição das amostras. 

 

2.3. LUZ UV-C 

Foi utilizado um protótipo de luz UV-C, equipado com lâmpadas UV-C de LED 

com 265 nm e 280 nm. 

As amostras foram divididas em três grupos: controle (C), tratamento 1 (T1) e 

tratamento 2 (T2). As amostras C não foram submetidas ao tratamento por radiação UV-

C sendo utilizadas para comparação com os tratamentos. As amostras T1 foram 

submetidas à radiação UV-C 265 nm, em intensidade máxima por 10 minutos. As 

amostras do T2 foram submetidas à radiação UV-C 280 nm, na intensidade máxima por 

10 minutos. Foi realizada a contagem de bolores de todas as amostras, imediatamente 

após o tratamento e também das amostras controle. Para a verificação de vida de 

prateleira, as amostras (C, T1 e T2) foram armazenadas em estufa BOD a 25 °C. Os testes 

foram feitos em duplicata.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados das análises de contagem de bolores e vida de prateleira das 

amostras de morangos C, T1 e T2 encontram-se na Tabela 1.  

 
Tabela 1 - Resultados das amostras analisadas de morango. 

*C: Amostra controle, não submetida ao tratamento por radiação UV-C;**T1: amostras tratadas por 10 

minutos em 265 nm; ***T2: amostras tratadas por 10 minutos em 280 nm. 

 

 Conforme os resultados pode-se observar que as amostras tratadas com radiação 

UV-C em 280 nm por 10 minutos apresentou vida de prateleira de 11 dias como mostra 

a Figura 1, sem o aparecimento de bolores ou qualquer outro tipo de microrganismo 

visivel no morango. Comparado às amostras controle, a radiação UV-C utilizada 

promoveu um ganho de 9 dias de vida de prateleira para as amostras tratadas. Em relação 

à contagem de bolores nas placas, as amostras tratadas  em 280 nm obtiveram redução de  

2 log  em relação ao controle, como ilustrado na Figura 2. 

A radiação UV age penetrando na celula e alterando o DNA dos microrganismos 

(OTTO et al., 2011) impossibilitando a replicação dos mesmos (NEVES, 2014). 

A radiação UV-C, demostra não só inibir a proliferação microbiana (BARBOSA, 

2015), mas pode induzir a um aumento na resistência a patógenos em frutas e vegetais. 

Um exemplo disto é o aumento da taxa de licopeno em tomate o que promoveu um ganho 

de resistência (STEVENS et al.,1999), e também em batata doce onde a inibição de 

Fusarium responsável pela podridão seca foi evidente (STEVENS et al.,1998). 

 
Figura 1: Dados gráficos do tempo das amostras por tempo (dias) avaliados 

 

Ensaios C * T 1** T 2*** 

Contagem de bolores 

(UFC/g) 

2,0 x 103 4,0 x 102 9,0 x 10 

Vida de prateleira (dias) 2 2 11 
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Conforme a Figura 1, observa-se que as amostras T1 apresentaram vida de 

prateleira iguais às do controle, sugerindo que a radiação de 265 nm não foi eficaz nas 

condições utilizadas, o que pode ser confirmado em outros estudos já realizados, onde a 

radiação possui efeito superficial no alimento (LAROUSSI & LEIPOLD, 2004; SOUZA, 

2012). 

Figura 2: Dados gráficos da leitura das placas. 

 

 

A radiação UV-C à 280 nm pode ser considerada satisfatória para o tratamento de 

morangos, pois são suscetíveis à deterioração por microrganismos. Estudos similares 

comprovam que o fungo B. cinerea isolados de morangos deteriorados, é inibido por 

radiação UV-C (VICENTE et al., 2005; LU et al., 2016; ROMANAZZI et al., 2006). 

Estudos com radiação UV por lâmpadas de LED já foram realizados em 

tratamentos de água onde foi demonstrado inativação de Escherichia coli. Estes estudos 

sugeriram que os LEDs UV podem inativar microrganismos eficientemente na água 

apenas por longos períodos de exposição (CRAWFORD et al., 2005; MORI et al., 2007; 

VILHUNEN et al., 2009). 

Para melhores resultados é interessante a realização de estudos futuros 

considerando principalmente o tempo de tratamento e a temperatura de armazenamento, 

para que se estabeleça parâmetros mais eficazes que promovam maior conservação de 

morangos. 

 

3  CONCLUSÃO 

 O presente trabalho, mostrou que o tratamento de morangos por radiação UV-C 

280 nm por 10 minutos emitida por lâmpadas de LED apresentou resultados positivos 

na inibição de fungos e no aumento da vida de prateleira, a qual foi 9 dias maior que as 
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amostras não tratadas. Desta forma, pode-se considerar promissor o uso desta tecnologia 

em tratamentos de morangos. 
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